
Atual driver se equilibra entre
fundamentos da Ásia e do
Centro-Sul do Brasil no curto prazo

Os movimentos mais recentes das médias de preços

mostram uma tendência de crescimento negativo no

curto prazo, com quedas menores no comparativo anual

e recuos moderados na margem, sob peso da oferta da

safra nova da Ásia. Os dados mais recentes das médias

mensais sobre o açúcar bruto em Nova York, com base no

atual driver Março/22, mostram um cenário de ganhos

mais frágeis nos comparativos de médio prazo junto a

perdas bem mais explícitas nos comparativos de curto

prazo, como é o caso da evolução na margem dos preços

onde, entre setembro e outubro, a média apresentou

uma queda de pouco mais de 3%, a qual contrasta muito

com a alta de 4,06% vista no mês anterior. Já no

comparativo anual, os ganhos de mais de 55% de
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setembro foram reduzidos a pouco mais de 38% em

outubro. O que se encontra por trás deste movimento

de crescimento negativo é a entrada da safra nova 2021/

22 da Ásia a qual tende ser expansionista em termos de

volume, com amplas recuperações das duas principais

origens da região.

Além disso, no Centro-Sul do Brasil, um novo período

de entressafra começa a se desenvolver com incidências

muito benéficas de chuvas sobre os canaviais locais, o

que deve resultar em uma recuperação parcial da quebra

atual em 515 milhões para a faixa de 540 milhões de

toneladas até o fim da próxima temporada 2022/23 na

região. De volta a Ásia, temos a Índia com indicação de

oferta nova de 36 milhões de toneladas de açúcar, vinda

de uma safra anterior em 30 milhões, seguida da Tailândia

com uma oferta nova de 12 milhões de toneladas vindas

de uma safra passada de pouco mais de 7 milhões de
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toneladas. Somente na Índia, os estoques iniciais da

temporada nova devem ser de 13 milhões de toneladas,

os quais deverão crescer a 16 milhões até o fim da

temporada. Logo, cenários expansionistas em termos de

oferta tanto da Ásia quanto do Brasil já mantém um

padrão relativamente negativo sobre os preços externos

do açúcar.Neste contexto, em outubro, o preço médio

de fechamento do contrato Março/22 na bolsa de Nova

York fora de US$/cents 19,63. Em comparação com o

mesmo mês do ano anterior houve uma alta de 38,43%

frente a média de US$/cents 14,18. Na margem houve

uma desvalorização na faixa de 1,90%, quando
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comparamos com a média de negociação de US$/cents

20,01 vista em setembro. Ampliando a ótica de análise,

vemos que o preço médio de outubro deste ano se

mostrou 30,29% acima da média de preço para este

período durante os últimos cinco anos, que atualmente

oscila ao redor de US$/cents 15,07.

No mês anterior os preços correntes haviam se

mostrado 40,53% mais altos que a média dos últimos

cinco anos para o período que, até então, oscilava em

US$/cents 14,24. Com isso, a média de preço dos

últimos cinco anos de setembro para outubro

apresentou uma alta de 5,81% enquanto a linha de

preço de Outubro/21 acabou recuando 1,90% na

margem. Logo, a leitura que se faz é que houve uma

ampliação da distância entre a linha de preço e a sua

linha de média histórica. Para o mês de outubro a

expectativa da SAFRAS & Mercado era de preços ao

redor de US$/cents 20,30, que se posicionou 3,40%

acima média de preços efetiva do período em US$/

cents 19,63. Já para o mês de novembro a expectativa

da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de US$/cents

19,00, que deve significar uma alta anual de 27%, junto a

um recuo na margem de 3% e frente a um posicionamento

24% acima da média de preços dos últimos cinco anos

para o mesmo período.
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